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    Introdução




    O que encontraremos neste livro?




    Nosso Senhor Jesus Cristo, reunido com seus amigos na última ceia, deu-nos exemplo do seu amoroso serviço ao projeto humanizador do Pai, espalhando a “boa notícia” do Reino.




    Os ministros extraordinários da Sagrada Comunhão, servindo Jesus na vida de todas as pessoas, especialmente as mais frágeis da comunidade, se colocam a serviço do Reino. Eles devem ter sempre presente as atitudes de Jesus, como nosso irmão maior:




    Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim também façais vós. Se compreenderdes estas coisas sereis felizes, sob a condição de a praticardes.




    (Jo 13,15.17)




    A vida das comunidades eclesiais depende de sua organização ministerial. A Igreja é toda ministerial; depende dos serviços realizados por cada membro da comunidade, Corpo de Cristo. Portanto, o serviço ministerial comunitário existe para a Igreja e em função dela.1




    Assim, pois, para ajudar aqueles irmãos e irmãs, chamados ao serviço ministerial extraordinário da Sagrada Comunhão, a terem uma esclarecida noção de sua bela e importante missão, apresento aqui um subsídio que divido em três capítulos. No primeiro, trato sobre a missão e a formação litúrgica dos ministros. No segundo, dividido em três partes: na primeira, apresento orientações para preparar e acompanhar o serviço do altar, tanto nas celebrações eucarísticas como nas celebrações da Palavra (com distribuição da eucaristia); na segunda, oriento como levar adequadamente a comunhão aos irmãos e irmãs que desejam receber o Senhor em casa; e, na terceira, descrevo os utensílios necessários para a adoração eucarística. Finalmente, no terceiro capítulo, descrevo os objetos necessários para as celebrações, e também ofereço uma sugestão de roteiro celebrativo da Palavra, com distribuição da Sagrada Comunhão. Minha intenção é que os ministros, conhecendo melhor esses objetos, se desenvolvam com segurança e idoneidade.




    Desejo de coração que este subsídio seja uma ajuda valiosa para aqueles que se lançam confiantes a servir aos que desejem conhecer e amar a Jesus e seu projeto de vida. Para que possam, assim, exercer o ministério extraordinário da Sagrada Comunhão, com espírito fraterno e caridoso, cuidando, levando e distribuindo com carinho a presença sacramental de Jesus Nosso Senhor aos irmãos e irmãs que anseiam por sua consoladora presença.




    




    Acolhendo com alegria a possibilidade de fazer uma nova reedição deste livro, achei imprescindível – por honestidade intelectual e agradecimento aos leitores(as) – atualizar e melhorar o texto, apresentando, de modo singelo, sensíveis avanços que a liturgia da Igreja nos oferece.




    Pe. Guillermo Micheletti




    




  




  



    Capítulo 1




    Somos simples servos...




    A bela missão que o ministro extraordinário da Sagrada Comunhão exerce na Igreja de Jesus. Eu acredito que não há nada mais formoso, profundo, simpático, gentil e mais perfeito do que Jesus.




    Fiódor Dostoiévski




    1. Escolhidos para uma missão




    Empolga percebermos os passos que a Igreja, após o Concílio Vaticano II, deu em favor de uma Igreja mais humana e samaritana, com rosto de um povo fraterno e participativo na transformação da vida. Povo chamado a seguir com carinho o projeto do Pai, manifestado plenamente no seu Filho amado Jesus Cristo. Nós, que pelo Batismo pertencemos a esse povo, mergulhados no amor de Deus, entramos na misteriosa e comprometedora vida de Jesus, anunciada, vivida e enaltecida nas celebrações eucarísticas das comunidades, para que a vida do Senhor se realize em nossas vidas, na vida de todos.




    Somos, portanto, escolhidos e chamados a configurar-nos com Jesus Cristo, segundo o estado de vida de cada um, com todos os carismas e dons dele recebidos, sejam eles muitos ou poucos. A ninguém de nós nos é permitido omitir-nos nesse compromisso de servir os irmãos e irmãs de Jesus.




    Pensemos quantas vezes São Paulo deve ter lembrado o seu chamado para a vida apostólica. Escolhido para servir, como também nós o somos. Tirados da nossa pequena comunidade doméstica, o lar, e enviados para servir a todos, colhendo frutos abundantes, confirmando a palavra do Senhor:




    Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi e vos constituí, para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça (Jo 15,16a).




    Servindo a Jesus nas comunidades eclesiais, nos unimos a Ele, que, em seu tempo, caminhava e visitava os pequenos povoados da Palestina, semeando em todos os corações o projeto bondoso do Pai. Pregador de humilde condição, não tinha casa nem onde repousar a cabeça (Mt 8,19-20). Falava do amor misericordioso, desinteressado, puro, doado. E o seu divino coração abria-se para aqueles que o escutavam. Procurava, no seu íntimo, convidá-los a se fazerem discípulos e discípulas, para ajudá-lo a espalhar, pela humanidade, o seu Reino de amor, na gratuidade, na partilha e na solidariedade.




    




    Será que o Senhor foi sempre escutado? Na verdade, o povo apreciava e admirava suas palavras e seus ensinamentos, mas, quando o ouviam dizer que, para segui-lo, eram necessários renúncias e sacrifícios, o entusiasmo acabava logo. A resposta era a mesma que foi dada a Paulo falando aos cidadãos atenienses: A respeito disso te ouviremos outra vez (At 17,32). Será essa também a nossa resposta ao convite do Senhor?




    Meus irmãos e irmãs, queridos ministros, não tem jeito! Quando o Senhor escolhe e chama para acompanhá-lo, na grande jornada da evangelização, realiza-se, em nossas vidas, uma renovação interior tão intensa e profunda que marca decididamente o rumo de toda a nossa existência.2




    O chamado a servir ao povo, distribuindo a Sagrada Comunhão nas celebrações eucarísticas (e da palavra), sem omitir a visita daqueles que estão doentes, deve nos tornar agradecidos, porque, na verdade, é uma honra que não merecemos.




    É verdade que, depois das reformas litúrgicas do Concílio Vaticano II, a aproximação à Sagrada Comunhão aumentou entre os fiéis. Por isso, acho fundamental que a Igreja disponha de pessoas preparadas para ajudar os presbíteros a distribuir o alimento que nos introduz na vida de Jesus e que Ele oferece generosamente a todos.




    Sabemos que antigamente a eucaristia podia ser tocada apenas pelos bispos e padres. Prática fundamentada no pensamento de que o pão e o vinho consagrados eram reservados somente àqueles que tinham as mãos consagradas. Por causa disso, a comunhão devia ser recebida com muito respeito apenas na boca e com muitas exigências; sem poder tocá-la com as mãos. Essas disposições produziram medo entre os fiéis, e, por causa disso, a quantia de comungantes foi se reduzindo sensivelmente. Felizmente, depois do Concílio, cresceu a consciência de que Jesus Cristo se fez Pão vivo que se oferece e se entrega a todos como alimento (cf. SC 48).




    2. Escolhidos para celebrar Jesus,
caminhando juntos o ano todo




    O exercício do ministério é realizado na comunidade que caminha junto de Jesus ao longo do Ano Litúrgico (AL). O dinamismo desse ano se desenvolve no tempo de nossas vidas. Por isso, para compreender melhor o seu significado religioso e espiritual, comecemos nos perguntando o que é o tempo para nós? O tempo é, sem dúvida, uma experiência forte para o ser humano, especialmente quando percebe a passagem da vida: nascemos, crescemos, desabrochamos, nos multiplicamos, amadurecemos, envelhecemos e, finalmente, encerramos nossa caminhada terrena, entrando definitivamente na casa do Pai acolhidos fraternalmente.




    Ao longo da história, o ser humano procurou os mais variados métodos para a contagem do tempo. Surgiram, para tais efeitos, os calendários e relógios, utilizando-se das mais variadas técnicas de marcação do ritmo do tempo: o sol, a lua, a água, o pêndulo, os dias, as semanas etc.




    Com a ressurreição do Senhor, todas as atividades e devoções dos cristãos das primeiras comunidades deram vital importância à sua presença na valorização do tempo. Jesus ressuscitado será o Senhor do tempo e da eternidade. Começaram então a vivenciar a vida de Jesus, partindo do mistério pascal que é o mistério maior, desenvolvendo-o nas celebrações dominicais e nos sacramentos do batismo e da eucaristia. Jesus estava presente ao longo da caminhada temporal de todos.




    Com o passar dos anos, os cristãos quiseram viver mais de perto a experiência vital de Jesus Cristo na decorrência anual do tempo: nasceu assim “o AL”. Nele, a celebração do dia do Senhor é o acontecimento central. Chamado de “domingo”, desde os primeiros séculos, este dia é memória e presença da Páscoa de Jesus, quando, comunitariamente, revivemos os principais mistérios da sua vida, começando pela sua vinda ao meio de nós, no Natal, até a gloriosa ressurreição e ascensão aos céus.




    A partir da compreensão daquilo que significa saber viver e celebrar os mistérios de Cristo, prestando o devido culto ao Pai, no Espírito Santo, é que os cristãos começaram a estruturar o Ano Litúrgico (AL), marcado pela experiência anual do tempo solar. O AL nos ajuda pedagogicamente a mergulhar no mistério do Senhor, segundo o exemplo de São Paulo, que não desejava outra coisa senão se colocar totalmente a serviço do Senhor. Para ele, o viver é viver em Cristo; e Cristo nele (cf. Fl 1,21; Gl 2,20).




    Inspirados nas reflexões de frei Alberto Beckhäuser, podemos dizer que o AL está organizado a partir do acontecimento central do mistério pascal de Cristo, fixado na primavera; e o mistério da encarnação do Filho de Deus, no inverno. Sendo que o advento constitui o ponto de chegada e de partida, evocando as duas vindas do Senhor: seu retorno glorioso e sua vinda na História (que não será como presença física). Em seguida, temos as festas da manifestação do Senhor: Natal, com sua oitava, a festa da sagrada família, a epifania, o batismo no rio Jordão. Segue-se a Quaresma, quando vivemos a vida pública do Senhor: pregação, oração e gestos de amor. A Páscoa, que é solenemente celebrada até a vinda do divino Espírito Santo, em Pentecostes. Tudo isso é o que celebramos devotamente na vida da Igreja, especialmente nos domingos: centro de toda a vida litúrgica dos cristãos. Temos os domingos do tempo comum, as festas dos santos, e vamos nos aproximando do encerramento do ano, com a ascensão do Senhor, a festa de Todos os Santos e, finalmente, a de Cristo Rei, Senhor dos pobres e fracos.3




    Celebrando o AL, procuramos vivenciar genuinamente o espírito de Cristo (SC 14). Isto é, fazendo memória dos mistérios da redenção no decorrer do ano, espalhamos toda a riqueza da obra salvífica do Senhor, tornando-a vitalmente presente em nossa vida e em todos os tempos, a fim de que todos os homens e mulheres que entrarem em contato com o Senhor, por intermédio das celebrações da Igreja, fiquem repletos da graça da salvação (cf. SC 102).




    Inserir-se no mistério de Jesus Cristo, segundo o projeto salvador proposto na celebração do AL, significa superar, aos poucos, com paciência e prudência pastoral, as chamadas “devoções populares”. Elas, ainda que manifestem a fé e o amor do povo cristão, como sabemos, não estão ainda devidamente purificadas de atos anedóticos, sentimentais e simplesmente moralistas. Sendo assim, acabam atrapalhando o aspecto pedagógico salvífico da liturgia, que precisa hoje, mais do que nunca, ser recuperada à luz de uma reflexão bíblica e litúrgica que ilumine toda a riqueza e a centralidade do mistério pascal de Jesus Cristo, como fundamento gerador de nossa páscoa pessoal e comunitária.




    A espiritualidade do AL exige que a vivamos segundo o espírito de Cristo, mergulhados no amor da Trindade Santa, própria da liturgia cristã. Por isso, fundamentalmente, nossa vida cristã deve ser vivida e alimentada por meio dos ritos e das orações da própria celebração, e, antes de tudo, pela liturgia da Palavra. É claro, pois, que toda espiritualidade verdadeira e frutuosa na vida da Igreja deverá, sem dúvida, alimentar-se e confrontar-se continuamente com esta fonte normativa.4




    3. O domingo, dia do Senhor,
dia de todos os cristãos




    Continuando com o nosso aprofundamento litúrgico, a celebração dominical representa a ocasião propícia para exercermos o nosso ministério. Pois o domingo, em seu sentido mais profundo, é de vital importância para os cristãos, pois é o centro da vida comunitária. Nesse dia, a comunidade celebra a eucaristia como ação de Cristo e do povo de Deus hierarquicamente ordenado. Pois nela se encontram tanto o ápice da ação, pela qual Deus santifica o mundo em Cristo, como o do culto que os homens e mulheres oferecem ao Pai, adorando-o pelo Cristo, Filho de Deus (cf. SC 10; IGMR 16).




    A palavra “domingo” significa “dia do Senhor”: Dies Domini, isto é, “dia do Senhor Jesus Cristo”, e também daqueles que lhe estão intimamente unidos: a comunidade dos batizados.




    Desde a Igreja nascente, os cristãos celebravam prioritariamente este dia porque foi precisamente no “primeiro dia da semana” que, depois, nós, cristãos, passamos a chamá-lo de domingo para “fazer inesquecível” o dia em que o Senhor Jesus ressuscitou, vencendo o pecado e a morte, tornando-se o Senhor da vida. No decorrer do tempo, os cristãos compreenderam que a vida toda ficou definitivamente ligada à vida e à pessoa de Jesus Cristo ressuscitado, experimentando então a necessidade de celebrá-lo todos os domingos e, posteriormente, em alguns dias da semana (SC 102.106).




    O Concílio Vaticano II chamou o domingo de “festa primordial”, porque celebra a cada oito dias o mistério pascal de Cristo e da Igreja, que, reunida, celebra sua Paixão, Morte e Ressurreição como o acontecimento fundamental da fé.




    Por esta passagem de Cristo deste mundo ao Pai, realiza-se a nova páscoa, a passagem de Deus por este mundo, possibilitando a passagem do homem do pecado para a amizade de Deus, realizando-se com Ele a nova e eterna aliança. Assim, à páscoa de Cristo Jesus acrescenta-se a passagem ou páscoa dos que nele creem e procuram viver segundo a sua mensagem. A páscoa é de Cristo e dos cristãos, iniciada na fé e no batismo.5




    




    O que é então que celebramos no dia do Senhor? Neste dia, a comunidade cristã se reúne para ouvir a Palavra de Deus: comunidade que escuta – e participa da eucaristia –, comunidade que rende graças pelo santo convívio. Exultam de alegria pela gloriosa ressurreição do Senhor Jesus e dirigem preces e louvores ao Pai, porque, pela doação do seu Filho amado, os cristãos foram regenerados para uma esperança viva. Por isso, o domingo é um dia de festa de primeira importância, que deve ser lembrado e incentivado à devoção dos fiéis, de modo que se torne um dia de alegria e descanso de todas as nossas atividades, como comunidade de comunhão e partilha (cf. SC 106).




    4. A Igreja, morada-comunidade de Deus, onde somos chamados a servir




    Depois de falarmos sobre a importância que tem o domingo para a vida dos cristãos, eu entendo que o ministro deva possuir alguns conhecimentos relevantes sobre o significado espiritual que tem o local onde a comunidade se reúne para celebrar os mistérios que a identificam com o Corpo de Cristo. É verdade que podemos encontrar a Deus em todos os lugares, e que Ele não pode ser limitado pelos muros de uma igreja. Mas, se pararmos para pensar que Jesus mesmo mostrou grande respeito pelo Templo de Jerusalém, frequentando-o como lugar de encontro com o Pai, podemos entender que este local deve reservar para nós um significado muito especial. Faremos, portanto, algumas reflexões sobre a importância da morada-comunidade ou casa-igreja (domus ecclesiae), onde Jesus, pela celebração, se faz presente para caminhar e construir em nós o seu corpo eclesial.




    Pela ampla variedade de textos que os evangelhos nos apresentam, podemos intuir o respeito que Jesus tinha pelo Templo. Chamou-o “casa de Deus” (Mt 12,4; Lc 6,4), “casa de oração” (Mt 21,13; Mc 11,17; Lc 19,46), “a casa de meu Pai” (Jo 2,16; Mt 23,16-21; Jo 2,13-21). Mas também é certo que, em sua ressurreição, o templo material foi definitivamente substituído pela plena presença da divindade no seu corpo glorificado.




    Agora, os cristãos são chamados a celebrar na Igreja, como pedras vivas do corpo de Jesus, porque Ele é o “novo Templo de Deus”, é o novo lugar de encontro com o Pai. O lugar da habitação de Deus transfere-se, por meio de Jesus, para nós, que nos unimos a Ele pela fé batismal. Com sua morte e ressurreição, um novo edifício levanta-se para ser a morada de Deus: nós em Cristo e Cristo em nós (cf. 1Cor 3,16-17; 1Pd 2,4-5; Ef 2,19-22; At 2,42).6




    Na primitiva Igreja, o local onde celebravam o mistério pascal não era importante; o importante era estar reunidos em nome do Senhor. De fato, não havia lugares especialmente preparados para as celebrações; comemoravam as “comidas eucarísticas” nas casas de famílias mais abastadas. Com o passar do tempo, sendo os cristãos mais numerosos – apesar das perseguições sofridas –, acharam necessário procurar (inclusive alugar) casas com salas maiores e adaptá-las para a reunião eucarística.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Epilogue-Italic.ttf


OEBPS/font/Epilogue-Bold.ttf


OEBPS/font/IbarraRealNova-Italic.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Epilogue-LightItalic.ttf


OEBPS/font/IbarraRealNova-Regular.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/font/Epilogue-Regular.ttf


OEBPS/font/ArialNarrow.TTF


OEBPS/font/Epilogue-Medium.ttf


OEBPS/font/IbarraRealNova-Medium.ttf
%�EO°«�uхў��@ ‘u�йMШ%
nK°Ґ�­ІсU2z©јi�xg
%
TѓчцP·JРЎ|�дй��xHUj^j}1ЫS„хЎ[M�дФSu�-!Ї/А^°ҐDaхЎ�Q`€­Uд$Ђq%
D'°Ґ,oќД{�_оr•�x�•%
EyШН`”тФ�"�д–П�xLuM`17:[�ћхЎYA�дФЗz�/0дйЉТ°Ґ��хЎ��j…¬C��KE%
�[°Ґ�Х›Аw�К�6№�x�e%
CЯАКvЃ
>�S�дћч�xLqU� ?ШЈ‰pхЎ[н�дФ4�xDШ-ЩMЇ№€�Мь7�Г��Ю*�]F�/­O�»в�uюr�g�­Ші�у@о)ЗH�Ѕы�Zш��ѓ

Ъ+�чBл*�J&ї�
-е‹
Д��ДЙ�>]�4ЈTцў¬�Езљ�
�PЖХ�)_Щ6ЧQA¤к�Ћб0�А�IАћ�јXњ%+EVOе��ч=���џХї�ЬMн$ИDЃ±r�*фI�ђ��Ц1�<NШ&�FZі��рсэ���€РG��HҐ!с@Kµ©�брЅ�E�ИС���I° ъCИ¶0�хґ·)S1УВ%%Jzf3�v}†’�гЖ“,V1Тг� Mxr��fy†ђ1ЦЧ§�G!Зц5�lZD1
ci—ѓ&Чуґ<G$ЖБ'�ZYE�?sX¶Ј&ЧУ†�g$Жт�"O~F3�v}–’�гА•8B1Са�4~kw�;sz„ѓ&ГА•9C�ут�5ZJD1�RY·ѓ"УЦѓ�v!Вч��l[W0�v}†І�уЦѓ<F�вч�0Mxg�8ql’ў3ГА•9C�рВ$0[nD1�SZ¤Ј&ЧУ†�g$Жт� n�c�9by…‘&Чу¦,B%вУ5��nf�;r{–†'ут—<B%сА$4~YE3�SH¶ѓ&Чаµ
C%сА�!nJb�9ryѓі�бЦѓ<F�вч�0_zG�?p{““0БЦѓ�f3Вч��~Kw�9sz„ѓ&Чу¦<G$ЖБ'�onw�/P[¦І�гв·�R5Тг%�K~g��S|‚“2гг’(V%Вч��^YE3:CYѓ—3ЖВґ(w4Цв��Nye";fm¶ў�гв‡<T3Тг�0[nW"�SZ¤Ј�ГГ–8g�Тв�"^kg�>wY§Ј�аб·
G!Гц�"K~G0�fm…‘6Згґ�f%Са�$nYE"�piѓ—�бВѓ/U4ЦВ&�Knd�;v}Ґ±�ЧА•,R5сА$0Mzb�
QN—“3ВГ—-_�УВ5�Nzv3�CH†“2ГГ”�w�Тг�0_ZF�+bY¤ў3ГвЇ�f1тГ���BS"�CH¶Ј�Ыц†<G Вт�0^Kg��.�'6��&&67���&67���&67������&&67���&67���������%67632����764&5476���276&54654&'&&54676�326������������"''&&'&&54654&��&'&����������������#"&'&&#"�����'.�'&&���76����&7��'&&76632����&&#"��4654&'&&54632�32632����������#"&54654'&���#"&#"����������32�7>�76632������326554676632������6632��#"&���#2"'&&554'&#"��������#"&546744#"����#"&'"&5432����654'&&#"���#"54632���#"&'.�#"����3267667>�7��������3267���#"&5467>�7'���������#6676�7667��������������"#"&&54632����#"54654&#"�����32676654&#"�����&&54632��667�&����"5432���"5432��7"5432��'254#"��7476654#"����#"547>�7>�54.�#"����326654&#"��������#"'��#"&5432���32654&'&54632�����#"&54632����������32676632���#"&�"5432���"5432��7"5432���254#"���"5432���"5432���"5432��'254#"���2����#"&54676632����#"&#"�������#"&54632�3254&#"����������#"&'��32676&54'���32�������32632���#"&54654&#"����32654&5432���#"&54667654#"�������#"5467��#"&5432����32676632���7�>�2322���7.�"#""��������������32654&54632�������326654&#"������#"54632������#"&&''&&'.�#"���32654&#"����326��&�#"&5432�����#"&54632���������74'&&'&&546632��&&#"�7"&5432������3�”�
����	�	����
�
�������������������������������������������������������������������	�����������
��������������������������	������
	������
�		������������		������	�	
������	����������������������������

����������	��������������������
�������������������������������������������
�
����	�	����
��
���	�����������������	���
�">"�����N##N�����"@ �7������@77@������9*		��$		��$		��#
�
��b		���	��	�	��	����
�ю»�"L�-B&�#�������������.
�	��� ���������������++�"#	� ���"'L]��B�…�����KM�&K��-���"
�"���
������&���������
�
���
����
�����/.#"���"B"ю=��
�
����
	���������	����������������

��
������������������
�	�������
���������	������	������������у����	�����	
�	������
���������������������	�������������
�������������������������

��������

�
������������
����������
�щ�!1$1$$��
	�������
	,��/�������)���"�+P..A�	 +���5�J�����������*(���
��
$��*2��VB������
�����+�
�
 ��(����'-�*�����
�����
$%*9
�����	�
����$���

�	�`�������
�������«���	�����
�������,$�$��
���)-��	����������
�������������
���2%����-6�"������	��� ��		��юЧ���������������ю���������������€������!��)����	����
	����������
���0 �!���������

����В� "
��
����������
����� ��	�
�	&�+".��
���	�����������	
�������	����	��(�$#��
�
�"#�$!����
�"C�
	)
���
 ��
�����
���
 @+��
��
������.C"3;��%��
������
'0���
��	���
������.�*������!��
�������
'

�����
���

�G��������2����
������������������������������������
�����������	�
	��	
�����	���������������������������������
����������	�	����� ��
��	����������	��
�� �����	�	��������������		����������������������������	��������	
�	�����������
�����������������������������������
���9�
�������
��
�������
�‡������	
������
	�����
������
������
����������������������������������������������������эU����
�
��*����	����!���
��"����!� 
������?&����')�	����
�������������	�����*������	
��
����7*��M,�#�	'��	����
���,(��"	����'!������
��(
���		������	����������������


	�����������������
�

�
��������
����	����
�
����
���������������������	����� ��������������	/	�	����

�
���	��������
����	������
	�
��������������	����
����
����������������	����������	����
�������
���
о��"#0'����	���	��	��������$'�����(*)X�
�����E�j)�

��
����Y7����	�����7=��8�������������T"�(��"������*�%���
���
��
��
( '��9)).������
���7)�4	�����ю°����




������	��	��������

����������2+%(��
�
�".���	����������������

��
�	�����6%����?0"-�����
�����������¦�����



	�����	��	������



�����
	��	H	���)��,
����
	��


������#������%�������
���������B�
��
�������	���
��������%
��������$�� �	��	
��������������������
�
�
�`�������������юз���
��
�	����
�����

�����&"�#���������
��&+���	9���������A)"6�������	�		�*2'3��
�	�

���)���
���

����������ѕ��	����������,ях�І�Є�3��E".�54>�32����3267����#.�#"������32>�73���#"�����љQ†b59eѓI8F��"���
������FeADqEArI�GI?����	�5�!F�4_~ILЂ\3�
������U=/W9PЏ_\‘S�+L:0_*
��
�яя�,ях�І�X�&�������;�“�Ї���%���„�Ў�5��s57665�4&''5!������#.�##�326773�#'&&##����33266773���%:'��':�:������+A2Ў•4%����	�%3–
 !W'B1���
��������п �������#>�+D'юм%(/юк0($с� ��.�6-^)�яя�%���„�X�&�������;�Z�Ї���,яф���Є�B��E".�54>�32��3267��������#.�#"������326754&''5!�������&&#"�����–Mѓc7;eѓH1E3+������������IhA6\C%�=_C'[ �':�O.'��	�
�-��F�3]ЂLL�\3����������8(�/U63Xr?9s^8��Њ �����	�� ї�������яя�,яф���X�&�������;�Њ�Ї���%���+�Ў���/�3��a57665�4&''5!�����������!57665�4&''5!������������'!��Ф:'��':�W:'��':ьъ:'��':�W:'��':Ћ��Ѓ�������п �������� ю������������п �������� ю�������U������%���|�Ў����s57665�4&''5!�����������%:'��':�W:'��':������п �������� ю�������яя�%���|�X�&�������;яВ�Ї���%���·�Ў����s57665�4&''5!��������33266773���%:'��':�W:'��.‰(B1
!�
�������п �������� ю�"��.�;-c)����"яш�©�Ў�,��E�������!57>�7�6&''53��3�����������!57665���Зх���%Aюл<��
����',МЬСЧ9'�������:ю·@���й��?ю#���
��������к ��	�ю��ш�
��!ю��������
����зэИ����,яф�ц�«���$��E".�54>�32������'26654&&#"�������ђM‚`55`‚MNѓ`55`ѓNHm==mHFm>$@X�5]|FLЃa55_|FLЂ`5�S‘^XЌSS’_AqU/����,яф���Є� �N��E".�54>�32���&&#"������3267���77�'�������#.�##�326773�#'&&##����33266773����ђM‚`55`‚M@n+��a>Fm>$@X5<]��*j�MZ��������+B1ў–3%�	��	�%3–
! W'B2����
��5]|FLЃ`5%!U;BS’_ArU/A8V�"�$�T*����#>�+D'юм%(/юк0($с� ��.�6-^)����%���w�Ў�&��s57665�4&&''5!2������'5>�54&##������&:'�
�!/�<U}D'ALM�/N0cUG�'<������ж����	�0W:.E.�����"K=[LэУ���������%ят���Ў�.�8��E"&&'.�##������!57665�4&''5!2������������3���326654&##�Л0J? �6F5 �':ю©:'��':��‹™4V3.B6��47��ю�88Q,g[+�(F*(I0Т�����������п ����dU.I+���.G(%B)�	�V%D1QT��������«�Ў�!��s57665�#"���#664'!����#.�##������±:'�X0D+
�����€�	���-C0X�':������-*G+#>9��9>#+G*эУ���������яф�ш�Ў�,��E".�5�4&''5!��������32665�4&''5!������"�����…2[D'�':�W:'�`U9Q+�%@��<$�����.F�!>X7�f �������� юњXa.T9�]����������ю)���#�����'яш�ў�·�%��W"&&546632����#"&5476654&#"�����327���у<\4>b8LS �� ���* �:#X>A>�&^�9a=Fh:B1�������
���&O?W[5�61�яя�'яш�ў�©�&�������;р����'яш� �·�#��W"&&546632�����#!57254&#"�����327���ф;]58a<1H(�
юХР�('5?)E)>?
&Z�;b=Dg:.O2�����1AdP:O)5�61яя�'яш� �©�&�������;р�����юь�й���Y�e��S"&&54667������32654&#"�#"&54676675&&54632����3254&'&&54632����#"'�������������32632�������2654&#"����оD_0+U>�A<OKQ^UD�6�5F���*�'*\L�+��$����������)�����'H264���<�8X2?pR%*+(#+,юь�6!�9(��	;�'::+/0�*&����"���H)EX	������������ �1*���6#)B&��������;.0R2�ўA9;H@9;Iяя��юь�й�©�&�������;в����"�����З���6��a5766554&#"��'36676632��������!57665�4&''5667�����������?'��30/9���A��
�GN

'ю�'�����)*I$
���

'�����Ь/1=+e�"���GDс�����������"����������/ эЬ�����яя�"���х�©�&�������;я|�����"���х�ј����s5765�4&''5667����������"'���(*H$	����'����������������.!юи
����яя�"���х�©�&�������;я|�����"���ц�З����s57665�4&''5667����������"'�����)*I$
���

'������"����������/ эЬ���������"�����»���8�U��a5766554&#"��'3667632��������!57665�4&''5>�7������������35766554&#"��'3667632���������?'��/,,6���C���CJ��'э�'����(�0-�	���

':'��0,,5���C�	�CJ�
'�����Ь.2<,e�"��GDс���������������

������$�
�юг����������Ь.2<,e�"��GDс��������'яш�У�·������W"&&546632������'2654&#"����э@a55a@@a55a?:??<:??�:d>Cg9:c>Cf;�b]`la]`m���'яш�о�·�����?��W"&&546632������'2654&#"�����"&&546632�����#!57254&#"�����327���э@a55a@@^22^?:??<:??�Ђ<[47_<1H)�
юФС�'(4@*E)>>�&[�:d>Cf::c>Cf;�b]`la]`m�:c<Dg;.P1�����1@cP:O)4�51�����я��ы�»�*�:��W57665�4&''5>�7����376632������#"&'�������26654&&#"�������'����(�0-�	����[��
I^.�5R7$A���,-.:��A407"6ъ�����������������
��0��=b8*SD'��Х
������1M,2W75$‹%=$���"���l�»���0��s57665�4&''5>�7�������������'76632����#"&'&&#"��"'����(�0-�	�����,H�u	��� ������
��������������

������$�
�юг
������WE����� �����+����яш�3�5����W"5�#56673�3�#���3267���іYB>8��Ѓ
w���&�
$C�q�(�
B?†�юб'�����������яш���№���7��W"&554&''5>�7�������3265�#�����/��4&''5>�7�������7���ЭAN�
'�1/�
��2-+5���C�	•	���
'�1/�
��()#C�AJг����������
#�Щ/2<+e�!����C�������������
#�юЯ�����	���'яш�у�Й���A�Y��A'.�546632�����54&#"������"&&546632����#"&5476654&#"�����327���!"5�#56673�3�#���3267����ћZ'9 7a=6`=Q@C:I�))�«<\4>b8LS �� ���* �:#X>A>�&^�UYB>8��Ѓ
w���&�
$C�Bb
'2�2H)$N>Ѓ;°OZHP&.��)ю”9a=Fh:B1�������
���&O?W[5�61q�(�
B?†�юб'���������5яч�X�&�2��E"&&54>�32����3267����#.�#"������32>�73���#"�����l[ЌO0Vo?/;����	��������:T79_:6`>�==4��

��-��:	J~N>gK)���	����F0'G,@sMJtB�%<,&M"���
�яя�5яч�X�я�&�%�����;cV���/���/���5��s57665�4&''5!������#.�##�326773�#'&&##����33266773���/0!��!0�б��
��
%7)‡}+��������+}���H"6)���
���	����Ћ���	�����1�"6 Ю� %а&!�А����$�,%J"�яя�/���/�я�&�'�����;9V���5яц�©�&�B��E".�54>�32��3267��������#.�#"������326754&''5!�������&&#"�����g@oT/1Vo=*:*$�
����������>W5.M9��3Q8�L��!0��' ������&��;
)Jg?=gJ)����������- �'E*)G\3/\K-��r���	������™���
���яя�5яц�©�я�&�)�����;`V���/���ї�����/�3��a57665�4&''5!�����������!57665�4&''5!�����������'!��ќ0!��!0�"1 �� 1эp0!��!0�"�0 �� 0�v��D��	����Ћ���	��	���юr���
��
����Ћ���	��	���юr���	��������/���Q������s57665�4&''5!����������/0!��!0�"�0 �� 0��
����Ћ���	��	���юr���	�яя�/���Q�я�&�,�����;ІV���/���Z������s57665�4&''5!��������33266773���/0!��!0�"�0 ��%r"7)���
��
����Ћ���	��	���юs���#�1$P"���,яъ�(���*��E�������#57667�6&''53��3�����������!5766'���ђП����7к3������ &Ї№®·/ ��
�� 0юй5�
��Д��Мю‚�����������‹�����юo�‘�	���юu���	����
��‡ю6����5яц�Џ�&������E"&&546632������'26654&&#"�������aV‰MM‰VY‡NN‡Y<Z44Z<:Z44Z
J}KRЃKK}KRЂK�BvLGrBBvMFrB����5яц�}�&���K��E"&&546632���&&#"������3267���77�'�������#.�##�326773�#'&&##����33266773����aV‰MM‰V7_&��R6:Z44Z:4P��$\�DN�М��
���&7)†}+��������+}	��H!6*���	�
J}KRЃK!�H39BvMFrB:2L��
��Я"�����1�"6 Ю� %а&!�А����$�,%J"���/���%���$��s'7665�4&&''5!2�����'5>�54&##������0�1!����'�
m�3NS 'B(SH9� 3�	����€��	���VF/@$		���<2I>ю@���	�����/ях�Є���.�8��E"&&'.�##�����!57665�4&''532������������3���326654&##�v)?5��3?,�� 0�юЮ0!��!0мvѓ,I,'>3��,.��ю]-.E&WM"� 7# ;'©���	��	����Ћ���	�OF%:$���%9 �5!�����8'AD�������R���!��s57665�#"���#>�'!����#.�##�����¦0!�J'9%
������#�����
%9)H�!0��	����А"9#�3/��/3�#9"ю@���	�����"яц�ђ���+��E"&&5�4&''5!��������32665�4&''53������"�����X:`9�!0�"1 �QF0D$��7к3������';
/V:�!���	��	���ювFN$D,��������
���ю„����������t�i�Л������S"&&546632������'2654&#"����Ѕ2M++M24M++M3.12.-11�t,M/3O--L03N-�HCCNHCCN����Aящ�Н�„����W"&54632����†�**��))�)��))��)�яя�Aящ�—�„�'�7�К���&�7�����7�е�������ы�э�?����S3�#�лл�?D���С�-�M�©����A"&54632�������%%��%%�-%��%%��%�яя�С�Ь�M�X���;���Ї���������������������������
�����
���������������������!�!���#�*���,�.���0�1���3�5���;�<�������
�"�<��DFLT��cyrl��latn��������kern��mark�����������������¦�������������������Z�p�����;�<�������������
�����
�	�������������������!�!���#�*���,�.�!�0�1�$�3�5�&�����
���������Ц�����І�)���J���P���J���P�����V�\�����V�\�������b�������b�����h�n�����h�n�������t�������z�������Ђ�������†�������Њ�����’���Ъ�а�����Ъ�а�����Ъ�ћ�¤���Ъ�ћ�¤���Є�������Є�������°�¶�ј���°�¶�ј���°�¶�ј���В�������И�������О���Ф���Ъ�а�����ж�м�����ж�м�����т�������т�������ш�������ш�������ю�������ю���������������
�������������������������������"���������¦яО���ў�І����яН���i�І���›�І���ВяН���С�І���Ц�І���ђ�І���]�І���W�І���Z�І���¤яМ���§�І���фяН���сяН���р�Ц���Љ�Ц���ЊяН���ЉяН���э�Ц���И�Ц���ш�Ц���‚яН���я�Ц���сяО���r�,���uяШ���G�,���n�,���А�,���Е�,���b�,���ь�,���1�,���4�,���u�,�������
�
���а����
�
€�(�)������яц����������яс��ясяЭ������������я¦яЎ����������яв������������������яв����яс����������������������яЫ������яъ��������������������яЮ��яЫ��������������������я±�������������#������яЭ��яЬ��яц������������яШяЭяв������яд��яз����ят��������������яўяц������������������������������������������������������яс��������������������������������язявяцядявямяїяїяЕ����ясяляФям��������яЙяЩяЮяояаявяояУявялявяъявявяУ����яЄ��яШ��яс���
����������������ям������яц��явя°я¦����������яц������������������������яс����яс���
��������ямяц��ямяв������яз��яЙя¦яњяс��������ям������������������яШяв��яс������������яц��������я¶������������������������������������������������������яў������ям��яз��������я°яЭ��ясям����ям����яЭяДяїя§������������яз����������яс��������яс��������ямяЭяЬ������яц����яїясяЛ��я°��яїя’я—��яхябяКяЅя°яє������яУ����яЭ��я°я°��ясяс������яс����������яз������язяо��ям������������яс����ямяа������������ям����������яс������яы����������������яЙ������яШ��яЙя¦я’����яц����яв����������яэ������яЭяв��яцяц����������яЫ������������яЩ��яЙ������яТяҐяі��ящ��яЙяЎ��яћ��������������������������������яс����������ям��ял������яс������яїяї��������������яс����яз����яц��������ям��������������������������яв������ям��яЙя°яњ������������������������������яЙям������������яс����������ям������яц����ям������������яц����яс��яс������яэ��яц��ямяв����������яоявямяхям��яШяЭяд����ямяояЦяв��������яЭядям��ялявязявязял��яъявям������яВ��яз����������яф��������яЮ������������������������������������������������������яМ����������������������������яц��ял��ям��яШяОяї������яляДяця»����������������яєяУ��������������������ясяУяц������������������язяз��������ял��ял������������������������яц������яЙ��яо����яїяєя¶����яє��яУяЭ��������я’ях������яЭ��яїяУ��яУ��ямяїяї����я|��яї����яЦя’яЧяґяїяДяnяЌяb����я°ядя…яЙяЭ������яoяТя°яляЦяДязяѓяєяЦяї��яЙяњяє����я9��яє����яАя’яЭя­я«яУя—я’я€����яЎядя„яїяШ������я`яДя°яЩяЦяїяЦяѓя¦яЦяДяьяЙя’я¦����яp��яµ����������������������яс������������явяїя«����������������������������������������������ясяв��������яс����яЙям����я§��я’яoя`����яЭ����я°����������яъ������я’яL����������������������������������яш������������������яУяО��яЙ������������������������������������������ямяс��яцяЭ������ям��яУяїяµ����������яс������������������������ям����������������������яЪ����������������������������яд��яЬ��������������������яу������������������������яЙ������������������������������������������������������яќ��������������яЫ��������я‹����������������������яЪ������������������������������я_��������������яЫ��������яЊ����������������������яТ������������������������������яЃ������яс������������яШ������яс��ят��������язяс��������яояцяд����яо��������������яаяс��������яляУяо������яс����яЭясяд��яУ��явя¦яЎ����ям��яПяУяТ����������������яєяє��яц������������������������������ях��яс��������������яоязясяз��������������������������������яв����������яЯ����������яряц����яОяДяс���
��������������������яц��������ям������яч��������������ял������яу��������������������ял��ял��������������������яа����������яц��������яЙяс��яц������������яУяїяДяА������������������������яс��������яр������������яа����������������яг��������������ящ��язя¶��яЄ��������������������������������������������������яз����������яУяїя°��������������������������яц����������������������������яУ������������������яУяїяД�����������������������������������������������
�����
�����$�
�)�*� �.�.�"�0�0�#�3�5�$�7�9�'�����7���������
�
�
����������� �������������"�"�������������������$�
���
���������#�#�����������������%�����������'�����9���������������������������������������������������������������(�����
�������������������������������������������������������.�L�І�І�ё�І�ё�ѕ����������������� �2����ям��ям��ям��ям��ям��ям�$ям����ям��ям��ям��ям�	ям�
ям��ям��ям��яШ��яШ��яШ��яШ��яс��яс��яШ��яШ�$яШ�%ях�&ях�)ях�*ях�0ях�1ях�7я~�8я~����ям����ям���'яф�(яф�+яф�,яф�-яф�.яф�2яф�3яф�����
�д�–��DFLT��cyrl��latn�@�����
��TAT ����яя���������
��яя�����������
�(��AZE �:CRT �JKAZ �ZMOL �jROM �xTRK �†��яя�����������
����яя�����������
��яя�����������
��яя�����������
��яя���������
��яя���������
��яя�����������	�
���
aalt�Pc2sc�Xccmp�^dlig�fdlig�vlocl�Ђlocl�†locl�Њlocl�’locl��smcp�ћsups�¤sups�¬�����������������������������������������������������������
�����������������	���������������������������®�v�~�:�2�:�H�P�X�`�h�Њ�”�њ�ш�n�Ж�Ю�®�О�ж�¶�����������������������������(������� �����������������������������������������������������������������������������������6�6���������������������������������������������������������������������������������������$�����������������������������������,���0�6�����������������
�������������$�����������������������������<�����������(���%�&�'�(�)�*�+�,�-�.�/�0�1�2�3�4�5�������������#�����������F�*�����������������������������;���������������������������������������������������������D���%�&�'�(�)�*�+�,�-�.�/�1�2�3�4�5�%�&�'�(�)�*�+�-�.�/�1�2�3�4�5�����������
�������������#�����C�ф�����Љ�X���K�Љ�X���^�2�������������� ��п@� K��������NONE�А�
ы��¶юФ���L�ђ ��“�����Є�Ў��� ��ё�я…°�Ќ����������������$���6� ����� �.�C�E�I�M�P�R�U�c�e�i�m�p�r�u�����!�0�/���#�A�Y�kяя��� �-�C�E�G�L�O�R�T�c�e�g�l�o�r�t�
��� �0�.���"�@�V�jяя����яѕяѕ��яѕ��яЅяјяЇяЇ��я°��яЇя®������юЩ��э4�������������4�����2���4���������.���0�����.�0�2���2���2�4�6�<���9�7������������������� ��������������������������������������������!»“Й_�<х���и����Ъ—-‰����д
ЩЬяUюь�g�u�����������������¶юФ���mяUэД�g�����������������=�����а�,�а�,�©�%�©�%�$�,�$�,�P�%�Ў�%�Ў�%�ї�%�К�"�"�,�3�,�љ�%���%�№�������А�'�А�'�Д�'�Д�'�ц���ц���!�"���"���"���"���"�!�"�ъ�'���'�"���v�"�Q���������'�Ќ�5�Ќ�5�^�/�^�/�Ж�5�Ж�5�н�/�Ђ�/�Ђ�/�q�/�T�,�Д�5�¬�5�R�/�ѕ�/�m���і�"�|�����A�Щ�A�����������С���С�����=�–�&�|�������������������������2�����	���ѕ�������	���.�ѕ�����	�����м�����	���Є�ъ�����	���.�ѕ�����	�����¤�����	���*�ѕ�����	���(�и�����	�	�H�������	���(�X�����	���0�Ђ�����	�
�"�°�����	���b�Т�����	��� �4�����	�����T�����	���&�`�����	�����†�����	�����м�����	�����’�����	�����ў�����	���6�Є�����	���8�а�����	���0�������	�����H�����	���
�T�C�o�p�y�r�i�g�h�t� �2�0�0�7� �T�h�e� �I�b�a�r�r�a� �R�e�a�l� �N�o�v�a� �P�r�o�j�e�c�t� �A�u�t�h�o�r�s� �(�h�t�t�p�s�:�/�/�g�i�t�h�u�b�.�c�o�m�/�g�o�o�g�l�e�f�o�n�t�s�/�i�b�a�r�r�a�r�e�a�l�)�I�b�a�r�r�a� �R�e�a�l� �N�o�v�a� �M�e�d�i�u�m�R�e�g�u�l�a�r�2�.�0�0�0�;�N�O�N�E�;�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�-�M�e�d�i�u�m�:�<�T�k�D�-�5�4�9�8�9�-�9�9�4�3�d�7�b�8�b�4�7�7�3�5�3�f�1�7�d�4�f�a�d�b�5�9�9�e�7�5�8�5�d�8�7�d�8�3�c�5�>�V�e�r�s�i�o�n� �2�.�0�0�0�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�-�M�e�d�i�u�m�J�o�s�e� �M�a�r�i�a� �R�i�b�a�g�o�r�d�a�J�o�s�e� �M�a�r�i�a� �R�i�b�a�g�o�r�d�a� �&� �O�c�t�a�v�i�o� �P�a�r�d�o�w�w�w�.�o�c�t�a�v�i�o�p�a�r�d�o�.�c�o�m�h�t�t�p�:�/�/�w�w�w�.�i�b�a�r�r�a�r�e�a�l�.�e�s�T�h�i�s� �F�o�n�t� �S�o�f�t�w�a�r�e� �i�s� �l�i�c�e�n�s�e�d� �u�n�d�e�r� �t�h�e� �S�I�L� �O�p�e�n� �F�o�n�t� �L�i�c�e�n�s�e�,� �V�e�r�s�i�o�n� �1�.�1�.� �T�h�i�s� �l�i�c�e�n�s�e� �i�s� �a�v�a�i�l�a�b�l�e� �w�i�t�h� �a� �F�A�Q� �a�t�:� �h�t�t�p�s�:�/�/�s�c�r�i�p�t�s�.�s�i�l�.�o�r�g�/�O�F�L�h�t�t�p�:�/�/�t�y�p�e�k�i�t�.�c�o�m�/�e�u�l�a�s�/�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�0�7�7�4�d�1�d�f�e�I�b�a�r�r�a� �R�e�a�l� �N�o�v�a�M�e�d�i�u�m�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�R�o�m�a�n�W�e�i�g�h�t�S�e�m�i�B�o�l�d�B�o�l�d�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�R�o�m�a�n�-�R�e�g�u�l�a�r�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�R�o�m�a�n�-�S�e�m�i�B�o�l�d�I�b�a�r�r�a�R�e�a�l�N�o�v�a�R�o�m�a�n�-�B�o�l�d�I�t�a�l�i�c�R�o�m�a�n��������яњ�2��������������������



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Epilogue-ThinItalic.ttf


OEBPS/font/IbarraRealNova-Bold.ttf


OEBPS/image/C.jpg
PE. GUILLERMO D. MICHELETT!

FORMAGAD E ORIENTAGOES
PRATICAS PARA MINISTROS
EXTRAORDINARIOS DA
SAGRADA COMUNHAD

EDITORA
AVE-MARIA






OEBPS/font/Espiritu-Condensed.otf


OEBPS/font/Epilogue-Thin.ttf


